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De Agosto Lilás (redações), sarampo e Ideb
Caro leitor e cara leitora

Agosto se tornou Lilás e 
a campanha contra a vio-
lência contra as mulhe-
res toma conta do Brasil. 
Durante esse mês, prin-
cipalmente, as ações e os 
eventos reforçam a neces-
sidade de protegermos as 
mulheres contra a violên-
cia (física ou não) e, mais 
do que isso, despertarmos 
nos homens a consciên-

cia da sociedade machista 
em que vivemos e fomos 
criados. Esse sentimento 
de ‘despertar’ tem de vir 
acompanhado do reconhe-
cimento do machismo e 
dos problemas que ele traz 
para a sociedade: o pior 
deles, sem dúvida, o femi-
nicídio.

Em Rolândia, um concur-
so de redações dentro do 
Agosto Lilás levou o tema e 
a pauta para a sala de aula. 

/UmJornalregional@umjornalregional

jornalderolandia1@gmail.com
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Alunas e alunos puderam 
debater sobre o problema 
que está em todos os locais 
e classes sociais.

E a Saúde de Cambé está 
fortalecendo o combate 
ao sarampo: são ações de 
identificação precoce da 
doença e, claro, a vacina-
ção. Aliás, é a baixa vaci-
nação que está fazendo o 
sarampo retornar: em São 
Paulo, o problema cresce 
a cada dia. É bom alertar 

que o sarampo mata...
E Arapongas avançou 

no Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica 
(Ideb), divulgado MEC. Em 
2025, o município atingiu 
7,3, superior ao indicador 
no Brasil, que foi de 6,3.

Boa Leitura

N

Barreado do Rotary Caviúna em sua 
39ª edição em Rolândia

AEvento beneficente será realizado no dia 16 de agosto e terá toda a renda destinada 
aos projetos sociais desenvolvidos pelo Rotary Club de Rolândia-Caviúna

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

o próximo dia 16 
de agosto, o Rotary 
Club de Rolândia-

-Caviúna promove a 39ª 
edição do Barreado, uma 
das mais tradicionais 
ações beneficentes de 
Rolândia. Realizada sem-
pre no mês de agosto, a 
iniciativa já está entre os 
principais eventos do ca-
lendário da cidade e tem 
como objetivo arrecadar 
recursos para a manuten-
ção de projetos sociais e o 
apoio a entidades assisten-
ciais do município.

Nesta edição, o evento 
acontecerá exclusivamen-
te na modalidade take-
-away (retirada). Os car-
tões custam R$75 e podem 
ser adquiridos pelos tele-
fones (43) 99615-0121, (43) 
99970-7779 e (43) 99924-
9088. 

A retirada dos pratos 
será realizada no dia 16 de 
agosto, das 11h30 às 13h30, 
na Casa da Amizade, loca-
lizada na Rua Willie Da-
vids, 1260, em Rolândia. O 
barreado será servido com 
os acompanhamentos tra-
dicionais: arroz branco, 
farinha de mandioca, ba-
nana e salada.

Além de preservar uma 
tradição gastronômica, o 
evento tem um importan-
te caráter solidário. Toda 
a renda arrecadada com 
a venda dos cartões será 
integralmente destinada 
aos projetos assistenciais 
mantidos pelo Rotary Club 
de Rolândia-Caviúna e às 
ações desenvolvidas em 
benefício da comunidade. 
Conforme destacam os or-
ganizadores, o Barreado 

representa a principal fon-
te de recursos para que o 
clube possa manter e am-
pliar suas iniciativas so-
ciais ao longo do ano.

Tradição 
Há quase quatro décadas, 

os rotarianos trouxeram 
para Rolândia a tradicio-
nal receita do litoral para-
naense, transformando o 
prato típico em um evento 
beneficente que mobiliza a 
comunidade todos os anos. 
Desde então, o Rotary Club 
de Rolândia-Caviúna é res-
ponsável por manter viva 
essa tradição gastronômi-
ca no município.

Muito mais do que um 
prato típico, o barreado 
representa um importan-
te patrimônio da cultura 
paranaense. Originário 
do litoral do Estado, espe-

cialmente da cidade de 
Morretes, o prato é reco-
nhecido como Patrimô-
nio Imaterial do Paraná e 
possui selo de Indicação 
Geográfica, preservando 
uma receita que remonta 
às tradições portuguesas 
do século XVIII.

Na versão preparada 

pelo Rotary, a receita segue 
fielmente o modo tradicio-
nal de preparo. A carne 
bovina é cuidadosamente 
temperada e colocada em 
panelas de barro vedadas 
com uma mistura de fari-
nha de mandioca, processo 
conhecido como “barrear”. 
Em seguida, permanece 
em cozimento lento duran-
te aproximadamente 16 
horas, garantindo a textu-
ra macia que caracteriza o 
prato.

Mais informações tam-
bém podem ser obtidas 
pelo Instagram (@rotary_
caviuna). 



0307 DE AGOSTO DE 2026 - EDIÇÃO 1074 Rolândia

Rolândia lança sua ‘Muralha Digital’ nesta segunda
	AExplicações sobre a implantação do projeto será na sede da Sestran, que também terá sua inauguração oficial no mesmo dia

	A Cobra Repórter é candidato à reeleição como deputado estadual, e Eduardo Gazzi e João Ardigo são candidatos a deputado federal

Os candidatos de Rolândia a deputados nas eleições 2026

A próxima segunda-fei-
ra (10) será um marco na 
história da segurança em 
Rolândia com a implanta-
ção do projeto ‘Muralha 
Digital’. A Muralha me-
lhora, ainda, a mobilidade 
urbana e é uma referência 
de inovação tecnológica 
no município. O evento de 
segunda-feira marcará a 
entrega e a apresentação 
oficial da Muralha Digital 
e acontece na sede da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Mobilida-
de Urbana (SESTRAN), que 
terá a sua inauguração ofi-
cializada.

A ‘Muralha Digital’ é um 
moderno sistema de mo-
nitoramento inteligente 
que reforçará a segurança 
pública e a fiscalização do 

Faltam menos de dois me-
ses para as Eleições 2026, 
que será no domingo, 4 de 
outubro. Nesse dia, brasilei-
ros e brasileiras escolherão, 
em seus estados, um depu-
tado federal, um deputado 
estadual, dois senadores, o 
governador, além do presi-
dente da República. Se for 
necessário, haverá um se-
gundo turno para os cargos 
de governador e presidente 
– isso em 25 de outubro.

Já o município de Rolân-
dia, que tem cerca de 49.500 
eleitores e eleitoras, terá três 
candidatos nessas eleições: 
um a deputado estadual, o 
Cobra Repórter (PSD), candi-
dato à reeleição e dois can-
didatos à Câmara Federal – 
Eduardo Gazzi (NOVO) e João 
Ardigo (MDB). O JR conver-
sou com os três candidatos.

O deputado estadual 
Cobra Repórter mora em 
Rolândia e é candidato à re-
eleição para a Assembleia 
Legislativa do Paraná. Co-
bra afirma que seu trabalho 
pelo município é resultado 
de uma atuação municipa-
lista e de uma parceria só-
lida com o prefeito Ailton 
Maistro, responsável por 
garantir importantes inves-
timentos e obras para a ci-
dade.

Ao longo de seus três man-
datos, Cobra Repórter se 
consolidou como o deputado 
estadual que mais destinou 
recursos para Rolândia, via-
bilizando investimentos em 
diversas áreas, como saúde, 
educação, infraestrutura, 
segurança pública, assistên-
cia social, esporte, agricul-
tura e causa animal.

Segundo o parlamentar, o 
diálogo permanente com a 
administração municipal e 
com a Câmara dos Vereado-
res tem sido fundamental 
para transformar as deman-
das da população em con-

trânsito no município. O 
projeto consiste na insta-
lação de mais de 30 câme-
ras de segurança do tipo 
LPR, tecnologia capaz de 
realizar a leitura automá-
tica de placas de veículos, 
permitindo a identifica-
ção de carros com alertas 
de furto, roubo ou outras 
ocorrências policiais. Há, 
ainda, uma central de mo-
nitoramento.

O sistema será integra-
do às forças de segurança, 
em parceria com o 15º Ba-
talhão da Polícia Militar 
do Paraná e a Polícia Civil 
do Paraná, fortalecendo o 
trabalho conjunto entre 
o município e o Estado do 
Paraná no combate à cri-
minalidade. As câmeras 
estão instaladas em diver-

sos pontos estratégicos da 
cidade, formando uma ver-
dadeira ‘Muralha Digital’ 
de monitoramento. 

Com a implantação da 
Muralha Digital, Rolândia 
dará mais um importante 
passo na modernização da 
segurança pública, trazen-
do mais proteção no trân-
sito e mais segurança para 
toda a população. Segundo 
a Sestran, o investimen-
to na Muralha Digital de 
Rolândia é de cerca de R$ 
550 mil por ano, que será 
pago para uma empresa 
terceirizada, já que as câ-
meras e os equipamentos 
da central de monitora-
mento são locados.

Ainda de acordo com a 
Sestran, a vantagem de se 
locar e não comprar esse 

equipamento é que a res-
ponsabilidade pela tro-
ca, em caso de defeito, ou 
pela substituição, se algo 
for furtado, é exclusiva da 
empresa. Segundo um le-
vantamento do JR, duas câ-
meras foram furtadas nas 
últimas semanas e foram 
prontamente substituídas. 

A tecnologia LPR das câ-
meras (do inglês License 
Plate Recognition, ou Re-
conhecimento de Placa de 
Veículo) é um equipamen-
to de segurança inteligente 
que identifica, lê e registra 
automaticamente as pla-
cas de caminhões, carros 
e motos. As imagens colhi-
das serão observadas ao 
vivo pelo 15º Batalhão de 
Polícia Militar e pela Dele-
gacia de Polícia Civil.

quistas concretas. “Rolândia 
é a cidade onde moro, onde 
construí minha família e te-
nho um compromisso muito 
grande com cada morador. 
Trabalhar ao lado do prefei-
to Ailton Maistro tem per-
mitido conquistar recursos 
importantes e tirar do papel 
projetos que fazem a diferen-
ça na vida das pessoas. Esse 
trabalho vai continuar”, res-
saltou Cobra Repórter.

A parceria entre o depu-
tado, prefeito e Câmara re-
sultou na viabilização de 
recursos para obras de in-
fraestrutura, pavimentação, 
melhorias em escolas, inves-
timentos na saúde, aquisição 
de equipamentos, fortaleci-
mento da segurança pública, 
apoio às entidades sociais, 
incentivo ao esporte e ações 
voltadas à proteção dos ani-
mais.

Cobra Repórter ressalta 
que o trabalho conjunto com 
a Prefeitura tem permitido 
acelerar investimentos esta-
duais no município e fortale-
cer a qualidade dos serviços 
oferecidos à população. Co-
bra Repórter afirma que pre-

tende ampliar esse trabalho 
nos próximos anos, buscan-
do novos recursos e defen-
dendo projetos que contri-
buam para o crescimento de 
Rolândia e de toda a região 
Norte do Paraná.

O empresário Eduardo 
Gazzi afirmou, ao oficiali-
zar sua candidatura a depu-
tado federal: “Aceitei essa 
missão por Rolândia e pelas 
APAEs do Paraná”. A política 
de Rolândia ganha um novo 
capítulo com a oficialização 
da candidatura de Eduar-
do Gazzi (44) pelo Partido 
NOVO. Presidente da APAE 
de Rolândia, líder rotário e 
empresário, Eduardo ressal-
ta que sua candidatura re-
presenta uma oportunidade 
para que o município volte 
a ter representatividade em 
Brasília.

Natural de Rolândia, Edu-
ardo integra uma das famí-
lias pioneiras da cidade, ins-
talada no município desde 
1933. Empresário há mais 
de 20 anos, atua nos setores 
de comunicação visual e in-
corporação imobiliária em 
Rolândia e Arapongas. Sua 

maior atuação, porém, é no 
voluntariado. Há mais de 15 
anos participa da diretoria 
da APAE de Rolândia e, nos 
últimos quatro, preside a 
instituição, período em que 
a entidade conquistou reco-
nhecimento estadual e nacio-
nal. Também foi presidente 
do Rotary Club de Rolândia 
e é governador do Distrito 
4710, que reúne mais de 60 
municípios do Paraná.

Segundo Eduardo, a can-
didatura nasceu do com-
promisso com as APAEs e 
o terceiro setor. “Essa can-
didatura não é um projeto 
pessoal: nasceu de um con-
vite e de uma missão para 
representar as APAEs do Pa-
raná e tantas entidades que 
transformam vidas todos os 
dias. Quero levar essa expe-
riência para Brasília e dar 
voz a quem dedica sua vida 
ao atendimento das pessoas 
com deficiência”.

Eduardo destaca que 
Rolândia pode voltar a ter 
um deputado federal com re-
ais possibilidades de eleição: 
a formação da chapa do Par-
tido NOVO ficou competitiva 

e, pelas projeções da legenda, 
um candidato poderá con-
quistar uma vaga com cerca 
de 45 mil votos. Na avaliação 
dele, esse cenário torna sua 
candidatura viável e cria 
uma oportunidade histórica 
para Rolândia eleger um re-
presentante em Brasília.

O vereador rolandense 
João Ardigo é candidato a 
deputado federal pelo MDB e 
enviou um texto ao JR. Confi-
ra as palavras do parlamen-
tar na íntegra, exatamente 
como foram enviadas ao JR. 

“Sou João Ardigo, vereador 
em Rolândia pelo MDB e can-
didato a deputado federal. 
Decidi colocar meu nome 
à disposição da população 
porque acredito que nossa 
região precisa de uma repre-
sentação forte, comprometi-
da e presente em Brasília, no 
Congresso Nacional.

Minha candidatura é fruto 
do trabalho que desenvolvo 
como vereador. Atuo diaria-
mente em todos os bairros de 
Rolândia, ouvindo a popula-
ção, fiscalizando os serviços 
públicos e cobrando solu-
ções para os problemas do 

município. Tenho uma atua-
ção voltada principalmente 
para a saúde, infraestrutura, 
acessibilidade, mobilida-
de urbana e fiscalização da 
aplicação dos recursos pú-
blicos, sempre buscando me-
lhorias para a qualidade de 
vida da comunidade.

Pretendo levar essa mes-
ma dedicação para a Câma-
ra dos Deputados, represen-
tando não apenas Rolândia, 
mas todo o Norte do Paraná. 
Quero ser um deputado fe-
deral próximo das pessoas, 
que conheça a realidade dos 
municípios e trabalhe para 
conquistar investimentos, 
fortalecer a saúde, apoiar o 
desenvolvimento regional 
e defender os interesses da 
nossa população.

Minha expectativa é rea-
lizar uma campanha basea-
da no diálogo, em propostas 
concretas e no contato dire-
to com os eleitores. Acredi-
to que a política se faz com 
trabalho, responsabilidade, 
transparência e compromis-
so, princípios que norteiam 
minha atuação e que preten-
do continuar defendendo em 
Brasília.”

A partir da esquerda: João Ardigo, Eduardo Gazzi e Cobra Repórter
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Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes Os melhores do trimestre (II)

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Com certo atraso para o 
segundo trimestre, segue 
algumas indicações do que 
eu vi entre abril e junho 
– que eu vi, não necessa-
riamente que saiu nesse 
tempo.

- Devorador de Estrelas: 
Filmaço. Leve, divertido, 
emocionante e ainda sim 
uma ficção científica pra 
lá de competente. Por en-
quanto, o filme do ano.

- Seus amigos e vizi-
nhos: Série que diverte 
e te faz pensar – um pou-
quinho só – sobre consu-
mismo e vidas que acabam 
vazias mesmo no meio de 
muita grana. A segunda 
temporada já estreou e 
manteve o bom ritmo.

- Socorro: Um chefe es-
croto e uma funcionária 
meio estranha são os úni-
cos sobreviventes de um 
acidente aéreo e acabam 
preso numa ilha, ela com 
conhecimento em sobrevi-
vência; ele machucado – e 
ainda escroto. Apesar de 
meio “gore” é um suspense 
que te prende bem na sua 
curta duração e tem um 

final satisfatório – pra um 
deles.

- Camaleões: Da série 
“filme bom, e só”, Cama-
leões é daqueles thrillers 
policiais que segue um de-
tetive com passado meio 
embaçado descobrindo 
uma conspiração enquan-
to investiga um assassina-
to. Ótima pedida pra um 
domingão meio perdido.

- Manual Prático da Vin-
gança Lucrativa: Gosta de 
reviravoltas? Esse filme é 
uma boa pedida. Uma mãe 
é deserdada pelo seu pai 
milionário, anos depois 
seu filho tenta recuperar 
essa grana de uma manei-
ra bem pouco convencio-
nal. 

- Paradise: Uma das sé-
ries mais vistas da Disney+ 
entregou um segundo ano 
competente. Eu não gostei 
de alguns direcionamen-
tos meio estranhos e, como 
toda série “blockbuster” 
tem seus furinhos de ro-
teiro. Se você gostou da 
primeira temporada, vai 
gostar da segunda. Ster-
ling K. Brow continua um 

monstro como ator e, mes-
mo quando o roteiro não 
entrega, ele carrega nas 
costas.

- Entre Estranhos: Essa 
é uma minissérie e já tem 
uns anos que saiu – só vi 
agora – mas fala sobre um 
criminoso – ou não? – que 
possui múltiplas persona-
lidades. É baseada num 
caso real – quase que ina-
creditável.

- O Segredo de Widows 
Bay: Outra que já falei 
aqui. Ótima. Tem terror, 
horror, comédia, maluqui-
ce e ótimas atuações. Ex-
pectativa alta pra segunda 
temporada.

A Lei Maria da Penha 
(Lei 11340), sancionada 
em 07 de agosto de 2006, 
foi criada em homena-
gem a Maria da Penha 
Maia Fernandes com in-
tuito de proteger as mu-
lheres em situação de 
vulnerabilidade no ce-
nário brasileiro. 

Contudo, a sociedade 
contemporânea cami-
nha em sentido oposto 
a esse preceito, uma vez 
que a cultura do silêncio 
e a persistência de vio-
lência contra mulheres 
e meninas no país são 
alimentadas tanto por 
padrões culturais ul-
trapassados quanto por 
uma educação fragiliza-
da. 

Precipuamente, a men-
talidade machista e pa-
triarcal tem raízes histó-
ricas, estando presente, 
desde o período colonial, 
no qual as mulheres 
eram vistas como obje-
tos e colocadas em um 
grau de inferioridade na 
sociedade de época. Nes-
se contexto, heranças 
socioculturais persistem 
na atualidade. Segun-
do a Sociólogo Gilberto 
Freyre, em Casa-Grande 
e Senzala, a sociedade 
brasileira foi estrutura-

O sociólogo Pierre Bour-
dieu afirma que a “vio-
lência simbólica” ocorre 
quando opressões estru-
turais são naturalizadas 
pela sociedade. Nessa pers-
pectiva, na sociedade bra-
sileira a persistência das 
agressões contra mulheres 
reflete essa teoria, perpe-
tuada por uma omissa cul-
tura do silêncio.

Neste contexto, esse ce-
nário crônico não é um 
fato isolado, mas sim re-
flexo direto da profunda 
descrença na eficácia das 
instituições públicas de 
proteção e a dependência 
econômica das vítimas.

Nesse viés, a fragilida-
de institucional perpetua 
esse ciclo de abusos, sejam 
eles físicos ou psicológicos.

Segundo o geógrafo Mil-
ton Santos, a nação ver-
de-amarela vivencia uma 
“cidadania mutilada”, na 
qual os direitos existem 
no papel, mas não na prá-
tica. Sob essa ótica, a falta 

Na obra “Quarto de 
despejo - Diário de uma 
favelada!”, escrito por 
Carolina Maria de Jesus, 
relata-se o ambiente vi-
vido dentro da favela do 
Canindé, dentre outros 
aspectos, a naturaliza-
ção da violência contra a 
mulher, sendo sofrida por 
suas vizinhas.

Nesse sentido, perce-
be-se que a cultura do 
silêncio e a persistência 
da violência, não somen-
te às mulheres, mas às 
crianças também, cria 
um ambiente de discus-
sões frequentes na con-
temporaneidade brasilei-
ra. Dessa forma, torna-se 
relevante ressaltar que o 
machismo estrutural e a 
invalidação feminina im-
pulsionam a problemáti-
ca supracitada.

Em primeiro plano, é 
inadmissível que, em ple-

Pedro Henrique do Nascimento Magalhães 
de Oliveira
Colégio Estadual Cívico Militar Presidente 
Kennedy
3º ano do Ensino Médio - Turma: C

Valorização e respeito às Mulheres 
no Brasil

da por hierarquias sociais 
profundamente enraiza-
das, cujos reflexos ecoam 
na contemporaneidade. 
Desse modo, percebe-se 
uma problemática simi-
lar à retratada na obra, 
visto que o silenciamen-
to e a opressão de corpos 
femininos continuam en-
raizados. Assim, enquan-
to não houver a reversão 
desses valores ultrapassa-
dos, as mulheres continu-
arão sofrendo repressões 
e agressões. 

Ademais, a educação é 
um dos principais instru-
mentos de transformação 
social. De acordo com a 
ativista paquistanesa Ma-
lala Yousafzai, a educação 
possui um potencial para 
modificar indivíduos e, 
consequentemente, a so-
ciedade. Sob essa ética, a 
escola é um vetor funda-
mental para conduzir os 
cidadãos para uma con-
vivência harmoniosa na 
sociedade, eliminando, 
assim essa mentalidade 
enraizada, composta por 
estigma e valores patriar-
cais.  Nesse sentido, tor-
na-se imprescindível que 
a escola seja a principal 
alicerce para a descons-
trução de pensamentos, 
e visões preconceituosas 

sobre o valor feminino 
no cenário atual. Dessa 
forma, uma educação 
bem estruturada con-
tribuirá para a conso-
lidação de um futuro 
mais seguro e equita-
tivo. 

Portanto, conclui-
-se que, para mitigar 
a cultura de silêncio e 
as agressões físicas ou 
verbais, é preciso que 
o Ministério da Edu-
cação (MEC) - órgão 
responsável pelas dire-
trizes pedagógicas do 
país -, em parceria com 
a mídia, promova a re-
alização de palestras e 
projetos pedagógicos 
contínuos nas escolas.  
Essas ações devem ser 
dirigidas por profissio-
nais da área, como psi-
cólogos e especialistas 
em direitos humanos, 
por meio de debates e 
rodas de conversa, com 
o objetivo de descons-
truir essa mentalidade 
de violência contra a 
mulher, de forma que 
a Lei Maria da Penha 
não seja vista como 
um mero texto utópico, 
mas sim como garantia 
efetiva de segurança 
para mulheres e meni-
nas no Brasil.

Redação 
campeã

Leticia Corsini
Colégio Estadual Cívico Militar Profes-
sor Francisco Villanueva
3° ADM/Ensino Médio Turma: B

As amarras invisíveis do silêncio
de aplicação adequada e de 
fiscalização rígida Lei Ma-
ria da Penha e a escassez de 
delegacias especializadas 
confirmam essa lacuna da 
realidade. Como consequ-
ência, o agressor age sob 
a certeza da impunidade, 
enquanto as vítimas, sem 
apoio ou ajuda, permane-
cem silenciadas pelo medo. 
Logo, urge superar essa 
passividade e restaurar os 
direitos de modo igualitá-
rio.

Ademais, a dependência 
socioeconômica das víti-
mas atua como outro gran-
de forte entrave. 

De acordo com o pensa-
dor Gilberto Dimenstein, 
quando os direitos consti-
tucionais não se aplicam 
na prática, ocorre uma “ci-
dadania de papel”. Segun-
do essa lógica, na realidade 
brasileira, a falta de renda 
própria e o medo de não 
conseguir sustentar os fi-
lhos forçam muitas mulhe-
res a conviver com o agres-

sor. Como consequência, 
a vulnerabilidade finan-
ceira anula a liberdade de 
escolha perpetua o ciclo 
de abusos domésticos. As-
sim sem o devido suporte 
econômico do Estado, a 
emancipação feminina 
permanece como promes-
sa meramente teórica.

Portanto, é fundamen-
tal descentralizar as de-
legacias especializadas 
da mulher de grandes 
centros e garantir o cum-
primento imediato das 
medidas protetivas de 
urgência, além de expan-
dir redes de acolhimento 
psicossocial. Desse modo, 
por meio desse fortale-
cimento prático das ins-
tituições será possível 
romper com a violência 
simbólica apontada por 
Bourdieu, transformando 
garantias teóricas em se-
gurança e dignidade real 
para todas as cidadãs do 
Brasil.

Redação 
2º lugar

Segredos por trás do silêncio de uma mulher

Ana Carolina Vendrameto 
Colégio Estadual Souza Naves
3° ano Turma: B

no século XXI, as estrutu-
ras patriarcais originadas 
de séculos passados conti-
nuem perpetuando na vida 
de milhares de mulheres 
no Brasil. Tendo em vista 
que, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), cerca de 
29 milhões de pessoas so-
frem dessa questão, sendo 
72% das agressões sofridas 
pelo gênero feminino den-
tro do âmbito doméstico e, 
85% dos casos são executa-
dos por pessoas próximas 
da vítima. Logo, torna-se 
claro que o empecilho con-
tinua preservando a invi-
sibilidade dentro de con-
texto social atualmente.

Paralelamente, é reali-
zada a análise da insegu-
rança do sujeito vulnera-
bilizado diante do ato de 
denúncias à causa. Peran-
te isso, o ilustre sociólogo 
Émile Durkheim fomenta 

o debate acerca das ano-
mias sociais, que se diz 
respeito por meio da ine-
ficiência governamental à 
resolução da problemáti-
ca. Em síntese, é discutida 
a impossibilidade civil da 
mulher, uma vez que a so-
ciedade não se preocupa 
em resolver o problema.

Portanto, diante do que 
foi citado, é de extrema 
importância que o Gover-
no Federal, junto do Mi-
nistério da Mulher, crie 
políticas públicas mais 
vigorosas e eficazes, ten-
do em vista, também, a 
relevância em amadure-
cer Centros e Delegacias 
Especializadas da Mulher 
e promover palestras es-
colares, a fim de gerar 
cidadãos conscientes e 
críticos. Somente assim, 
o ciclo do silêncio e a per-
sistência da violência po-
derão ser quebrados.

Redação 
3º lugar

REDAÇÕES VENCEDORAS DO CONCURSO ‘AGOSTO LILÁS’
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Ao lado, os ganhadores com seus diretores e, acima, Viviane Vernillo com a 

Comissão Avaliadora: Cláudia, Sabine e Fernanda

SECOM GOV

Rolândia: concurso de redação é destaque no Agosto Lilás
	APromovido pela Diretoria de Política para Mulheres e pelo Grupo JR, concurso teve a participação de cinco colégios estaduais

Viviane Vernillo e Michele da Silva Pereira no destaque e em foto com 
as autoridades presentes no lançamento do Agosto Lilás

Rolândia abriu sua campanha Agosto Lilás na quarta-feira
	A Evento contou a participação de autoridades e teve como pontos altos a premiação do concurso de redação e a palestra com psicólogo
A Diretoria de Políticas 

para as Mulheres, da Secre-
taria de Assistência Social 
de Rolândia realizou, na 
quarta-feira (05), a ceri-
mônia oficial de abertura 
da campanha Agosto Lilás, 
mês dedicado à conscienti-
zação e ao enfrentamento 
da violência contra a mu-
lher. O evento contou com 
a participação de autorida-
des e teve como pontos altos 
a premiação do concurso de 
redação (matéria em desta-
que em separado) e a pa-
lestra com psicólogo Paulo 
Henrique de Aguiar.

Depois da fala dos com-
ponentes da Mesa de Au-
toridades e da revelação e 
premiação dos alunos do 
Concurso, foi ministrada 
a palestra pelo psicólogo 
Paulo Henrique de Aguiar, 
que teve o tema “A cultu-
ra do silêncio e os desafios 

O lançamento do ‘Agos-
to Lilás’ de Rolândia, na 
quarta-feira (5), no centro 
cultural Nanuk, teve com 
um dos destaques o Con-
curso de Redação ‘Agosto 
Lilás em Palavras: Cons-
ciência que Transforma’. 
Voltado aos estudantes do 
3º ano do Ensino Médio 
dos colégios estaduais, o 
concurso contou com a 
participação de cinco co-
légios e de mais de 70 alu-
nos e alunas que tiveram 
como tema “Cultura do 
silêncio e a persistência 
da violência contra mu-
lheres e meninas no Bra-
sil: desafios para o rompi-
mento de ciclos.”

O concurso teve um 
momento próprio dentro 
do evento do Nanuk: a 
revelação e a premiação 
das redações vencedoras. 
Essa parte do cerimonial 
foi apresentado por Josia-

ne Rodrigues, sócia-pro-
prietária do Grupo JR de 
Comunicação. Depois de 
muito suspense, veio o re-
sultado: Pedro Henrique 
do Nascimento Magalhães 
de Oliveira, do Colégio 
E.C.M. Presidente Kenne-
dy, venceu o concurso e le-
vou para casa R$ 1.500,00 e 
uma bolsa para o curso de 

redação. Na sequência, Le-
tícia Corsini, do Colégio E. 
C.M. Francisco Villanueva, 
ficou em 2º lugar (prêmio 
de R$ 1 mil) e Ana Carolina 
Vedrameto, do Colégio Es-
tadual Souza Naves, ficou 
em 3º lugar e ganhou uma 
poupança de R$ 500. Hou-
ve, ainda, o sorteio de uma 
bicicleta, que saiu para Ra-

para romper os ciclos da 
violência contra mulheres 
e meninas”. Durante a apre-
sentação, Paulo abordou a 
importância da reflexão so-
bre as raízes da violência de 
gênero e os caminhos para 

romper esse ciclo por meio 
da conscientização, do aco-
lhimento e da transforma-
ção social.

Participaram da cerimô-
nia o prefeito Ailton Mais-
tro; o vice- Horácio Negrão; 

o presidente da Câmara, 
Guilherme Spanguemberg; 
a representante regional 
da Secretaria de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e 
Pessoa Idosa (SEMIPI), Dei-
se Tokano; o subcomandan-

te do 15º BPM; Major Djair; a 
secretária municipal de As-
sistência Social, Michele da 
Silva Pereira; a vereadora 
e Procuradora da Mulher, 
Sabine Giesen; a diretora 
de Políticas Públicas para 

as Mulheres, Vivianne Ver-
nillo; a presidente do Con-
selho Municipal da Mulher, 
Juliana Ramos Peixoto, e a 
secretária de Assistência 
Social, Michele da Silva Pe-
reira.

phael Frigo Silva.
O papel do JR no concur-

so foi o da divulgação e 
da captação dos recursos 
para a premiação. “Por 
isso agradecemos nossos 
parceiros KNN Idiomas, 
Konex Internet, Lions Clu-
be de Rolândia, Madame 
Bike Shop, Sicredi Agro-
empresarial de Rolândia e 

ao empresário que prefe-
riu manter-se anônimo”, 
ressaltou José Eduardo da 
Silva, sócio-proprietário 
do JR.

O concurso
Participaram do con-

curso estudantes dos colé-
gios estaduais Prof. Maria 
Madalena Muller Ramos, 

Souza Naves, Presidente 
Kennedy, Francisco Villa-
nueva e José Alexandre 
Chiarelli. Esses alunos e 
alunas tiveram palestras 
e ações sobre o tema, como 
a participação da Patrulha 
Maria da Penha e de pro-
fissionais da Diretoria de 
Políticas para Mulheres de 
Rolândia.

Depois dessa fase, cada 
instituição escolar reali-
zou uma pré-seleção in-
terna dos textos e enviou 
cinco redações para a fase 
final do concurso. Esses 
textos foram avaliados 
por uma comissão forma-
da pela pedagoga Cláudia 
Strassacapa (Assistência 
Social), pela Procuradora 
da Mulher, Sabine Giesen 
(Rede de Enfrentamento 
à Violência contra a Mu-
lher), e pela professora 
Fernanda Polvani (socie-
dade civil). 

Josiane Rodrigues apresentou 

a premiaçao; os ganhadores 

com Josiane, José Eduardo e 

Viviane, e o ganhador da bici-

cleta com os proprietários da 

Madame Bike.
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Alunos e alunas no ‘Tour Aragão’ - artista de Ibiporã é reconhecido internacionalmente

Agosto é tempo de celebrar Henrique Aragão
AEquipe da Cultura e Turismo de Ibiporã recebe 30 turmas de alunos na Casa de Artes para conectá-los com a obra do artista

Bailarinas são da turma de formação Ballet Clássico 6º e 7º anos

Prefeitura de Ibiporã: mais segurança a alunos na internet
AEvento de lançamento do projeto Ibipower reuniu duas centenas de alunos da rede municipal de ensino

Sopram os ventos de agos-
to e é tempo de celebrar a 
vida e obra de Henrique de 
Aragão (1931-2015), artista 
que é um patrimônio artís-
tico e cultural de Ibiporã e 
do Paraná. Para conectar as 
novas gerações com a obra 
do artista plástico, a Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Turismo (SMCT) promove 
todos os anos em agosto – 
mês do nascimento e morte 
de Henrique – uma progra-
mação de visitas guiadas 
com os alunos do 5º Ano da 
rede municipal de ensino.

Os alunos fazem uma 
imersão na obra do artista, 
visitando a Casa de Artes 
de Artes e Ofícios Paulo VI 
e a Igreja Matriz (Paróquia 
Nossa Senhora da Paz) e co-
nhecem suas esculturas es-
palhadas pelo Circuito Cul-
tural de Ibiporã: ao redor 
do Cine Teatro Padre José 
Zanelli, do prédio do Museu 
Histórico e na Praça Pio XII.

“Temos 30 turmas agen-
dadas, entre os dias 5 a 20 
de agosto, nessa progra-
mação, realizada desde 
2017 em parceria com a Se-
cretaria de Educação, que 
proporciona aos alunos 
uma formação cultural e 
também educação patrimo-

nial”, afirma o jornalista 
Jaime Kaster, da SMCT, co-
ordenador das atividades. 
A expectativa é que quase 
700 crianças façam o ‘Tour 
Aragão’.

Filme de animação
Este ano haverá uma no-

vidade, que será a exibi-
ção, para todas as turmas, 
do filme infantil “Arteca: 
Uma aventura para o ima-
ginário”, com Henrique de 
Aragão interagindo com as 
crianças em um desenho. A 
animação em 3D é de uma 
produtora de Ibiporã que 

teve projeto aprovado pela 
PNAB (Política Nacional Al-
dir Blanc), e é dirigida por 
Paulo Crincev.

Henrique nasceu em 2 de 
agosto de 1931, em Campi-
na Grande (PB), e mudou-se 
para Ibiporã em 1965, onde 
fundou a Casa de Artes e 
tornou sua obra conhecida 
para o mundo. Morreu em 
Ibiporã, em 25 de agosto de 
2015.

Passeio pelas obras
Nas visitas, os alunos 

aprendem um pouco sobre 
o Turismo Cultural de Ibi-

porã e a vocação artística 
que a cidade desenvolveu 
desde a década de 1950 
(com o padre José Zanelli) 
e depois impulsionada na 
década de 1960, com a che-
gada de Henrique Aragão. 
Assistem a filmes sobre a 
trajetória do artista e de-
pois percorrem os espaços 
da casa, onde estão distri-
buídas centenas de escultu-
ras e pinturas de Henrique 
e de outros artistas que fre-
quentavam o local, além de 
objetos pessoais do artista.

Conhecem o teatro de are-
na Eutália Aragão (nome 

em homenagem à mãe do 
artista). O espaço recebeu 
nos anos 1970 e 1980 inú-
meros espetáculos de tea-
tro, ballet, música e litera-
tura antes da inauguração 
do Cine Teatro Municipal 
Padre José Zanelli (que 
ocorreu em 1988).

Em seguida, visitam o 
ateliê onde Henrique e seus 
aprendizes trabalhavam, 
onde encontramos alguns 
dos materiais utilizados, 
ferramentas, artefatos e 
réplicas de grandes obras 
suas. Após percorrerem a 
Casa de Artes, as turmas 

conhecem as Esculturas ao 
Ar Livre e visitam a Igreja 
Matriz, toda ornamentada 
por Henrique.

Este ano os agendamen-
tos e a organização das 
turmas das escolas estão a 
cargo da professora Aline 
Alvarenga, assessora de 
Arte da SME. Na recepção 
e condução das visitas es-
tarão os servidores Jaime 
Kaster, Priscila Zanchin e 
Bárbara Sanches, da equi-
pe de Museus da SMCT.

Fonte/Agência: Jaime Kas-
ter / Museus - SMCT/ PMI

NCS da PMI

A Prefeitura de Ibipo-
rã lançou, na quarta (5), o 
projeto Ibipower para pro-
mover a segurança e a pro-
teção de dados no universo 
virtual. A iniciativa, que 
prevê uma série de pales-
tras, entre outras ações, vai 
beneficiar cerca de seis mil 
estudantes da rede munici-
pal de ensino.

A cerimônia de lança-
mento do Ibipower ocorreu 
no Cine Teatro Padre José 
Zanelli, reunindo autorida-
des, representantes da UEL, 
educadores e cerca de 200 
alunos das escolas muni-
cipais Mário de Menezes e 
Vera Lúcia Pansardi Casa-
grande e do C. E. M. Bilín-
gue Ivanildes G. Nalim.

Na 1ª etapa do Ibipower, 
alunos da rede municipal 
de ensino vão acompanhar 
palestras sobre segurança 
digital, prevenção a crimes 
cibernéticos, cidadania di-
gital, uso responsável das 
tecnologias e proteção de 
dados pessoais. Para isso, 

cerca de três mil cartilhas 
pedagógicas foram impres-
sas. O projeto é uma ini-
ciativa da Administração 
Municipal, por meio das se-
cretarias de Educação e de 
Tecnologia da Informação, 
desenvolvida pelo progra-
ma da UEL, Pet Computação 
e Desing, e pelo laboratório 
de pesquisa e desenvolvi-
mento da universidade, o 
Cyberlab.

No lançamento do pro-
jeto, o prefeito José Maria 

comentou a importância 
de promover a segurança 
na internet, entre os mais 
jovens, mencionando que 
há países, atualmente, que 
proíbem o uso de redes so-
ciais para menores de ida-
de. “Este programa é um 
grande ensinamento. Faz 
parte do processo de educa-
ção para que possamos ter 
homens e mulheres livres, 
com liberdade de expres-
são e para construírem sua 
própria caminhada”.

O coordenador do projeto, 
o professor do Departamen-
to de Computação da UEL, 
Rodolfo de Barros, abor-
dou a importância de nave-
gar de forma segura para 

proteger dados pessoais, 
evitando contato com con-
teúdos inadequados ou cri-
minosos. “É preciso usar a 
IA (Inteligência Artificial), 
os jogos e a internet de for-
ma consciente”, observou.

A professora do Departa-
mento de Computação da 
UEL, Vanessa Barros, fa-
louda cartilha distribuída. 
O material aborda a segu-
rança na internet de forma 
lúdica, com página para 
colorir e seções para serem 
preenchidas pelos alunos. 
“É para ficar na cabeceira 
de cama e cuidar da vida de 
vocês”, recomentou.

O secretário municipal de 
Educação, Atef El Kadri, pa-
rabenizou a Administração 
pela iniciativa e lembrou 
que os perigos na internet 

vão além das aplicações 
de golpes e de casos de ci-
berbullying. “O perigo é, 
também, o uso do tempo na 
internet. Nós não podemos 
negar a internet: precisa-
mos aprender a lidar com 
os perigos que estão nela”. 
O secretário municipal de 
Tecnologia da Informação, 
Paulo Balconi, lembrou 
que a palestra desta quarta 
é apenas uma das ativida-
des previstas para o pro-
jeto. “Aproveitem e depois 
repassem os conhecimen-
tos em casa, aos seus pais”.

Representando o Poder 
Legislativo Municipal, o 
vereador Mohamed El Ka-
dri reforçou a importância 
de redobrar os cuidados 
durante a navegação na in-
ternet. 
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	AMunicípio atingiu pontuação de 7,3 no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 2025, do Ministério da Educação

Elevou o Ideb: Arapongas avança em sua educação básica

Saúde de Cambé está alerta no combate ao sarampo
	AA partir deste mês de agosto, a Secretaria Municipal de Saúde reforça ações de identificação e combate à doença no município

Secretaria de Saúde 
Pública da Prefei-
tura de Cambé está 

reforçando as ações contra 
o sarampo no município. 
A partir de agosto, serão 
intensificadas as ações de 
identificação precoce dos 
sinais do sarampo e vacina-
ção contra a doença. O país 
está em alerta após a iden-
tificação de casos no estado 
de São Paulo, e o Ministério 
da Saúde recomendou que 
outros estados e municí-
pios promovam ações para 
que a enfermidade não se 
dissemine.

A partir da próxima se-
mana, a Secretaria fará 
a capacitação de agentes 
comunitários, agentes de 
endemias, profissionais de 
educação e profissionais 
da Assistência Social e dos 
CRAS para a identificação 
precoce de sinais e sinto-
mas do sarampo. A reco-
mendação é que qualquer 
paciente com algum sinal 

seja encaminhado ao servi-
ço de saúde para identifica-
ção de casos e bloqueio da 
transmissão antes da disse-
minação da doença.

Profissionais de saúde do 
município também estão 
passando por capacitação 
para identificação de sin-
tomas e acolhida dos pa-
cientes. Essa etapa inclui 
enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e médicos, 
tanto de forma presencial 
como online, para adequa-
ção de agenda.

Vacinação
Outra ação que vai ser in-

tensificada é a vacinação. 
Em agosto, a Secretaria co-
meça a aplicar doses nas es-
colas estaduais em Cambé, 
assim como era feito nas 
municipais. E, no sábado, 
dia 22, todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) es-
tarão abertas, das 8h às 
14h, com aplicação de to-
das as vacinas do calendá-

rio nacional, mas com foco 
especial em doses contra o 
sarampo e HPV. “É um ce-
nário preocupante, em que 
o Brasil tem o risco, inclusi-
ve, de perder o título de país 
livre do sarampo e, diante 
de tudo isso, já começamos 
a fazer essas ações para que 
nossos profissionais enten-
dam a gravidade e como 
identificar todos os sinais 
para impedir que a doen-
ça se dissemine na sua re-
gião”, destacou a secretária 
de Saúde, Talita Bengozi.

O que é o sarampo?
De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, o sarampo é 
uma doença infecciosa al-
tamente contagiosa que já 
foi uma das principais cau-
sas de mortalidade infantil 
em todo o mundo. Apesar 
dos avanços significativos 
no controle e prevenção 
por meio da vacinação, o 
sarampo ainda representa 
um desafio para a saúde 

pública, especialmente em 
regiões com baixas taxas 
de imunização. Caracteri-
zado por sintomas que po-
dem ser confundidos com 
os de outras doenças virais, 
o sarampo exige atenção 
e conhecimento para ser 

identificado e tratado ade-
quadamente. 

A transmissão do vírus 
do sarampo ocorre de pes-
soa a pessoa, por via aérea, 
ao tossir, espirrar, falar ou 
respirar. O sarampo é tão 
contagioso que uma pessoa 

infectada pode transmi-
tir para 90% das pessoas 
próximas que não estejam 
imunes. A partir disso, a 
transmissão pode ocorrer 
entre 6 dias antes e 4 dias 
após o aparecimento das 
manchas pelo corpo. 

No entanto, essa é uma 
doença prevenível pela 
vacinação. Na rotina dos 
serviços de saúde, todas as 
pessoas de 12 meses a 59 
anos de idade têm indica-
ção para serem vacinadas 
contra o sarampo. Adoles-
centes e adultos não vaci-
nados ou com esquema in-
completo contra o sarampo 
devem iniciar ou completar 
o esquema vacinal de acor-
do com a situação encon-
trada. O SUS disponibiliza 
duas vacinas disponíveis 
para proteção contra o sa-
rampo: a vacina tríplice 
viral (sarampo, caxumba e 
rubéola) e a tetraviral (sa-
rampo, caxumba, rubéola e 
varicela). 

Arapongas avançou mais 
uma vez no Índice de De-
senvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), divul-
gado pelo Ministério da 
Educação (MEC) na quarta 
(05). Em 2025, o município 
atingiu nota 7,3 – o indica-
dor no Brasil foi de 6,3. “O 
Ideb é o índice que mede a 
educação básica em todo o 
país, uma prova aplicada 
aos alunos do quinto ano 
em todo o Brasil. E Ara-
pongas teve um avanço em 
relação a 2023, quando foi 
o último Ideb, e a nota foi 
de 7.2 para 7.3”, detalha 
secretário da pasta, Lino 
Batista de Oliveira. 

“E, dentre os municípios 
de médio porte aqui da 
região, o único que avan-
çou no Ideb fomos nós”, 
enaltece. “Este é um tra-
balho coletivo, que envol-
ve professores, diretores, 

pedagogos, Centros Mu-
nicipais de Educação In-
fantil (CMEIs), escolas no 
geral, envolve diretores, 
famílias, as crianças, a Se-
cretaria de Educação, e o 
município como um todo 

no investimento que faz 
na Educação”, comenta. “E, 
obviamente, é um trabalho 
fruto também de estraté-
gias pedagógicas que vão 
sendo adotadas para que a 
gente possa, sim, ir melho-

rando o índice de apren-
dizagem das crianças que 
foi medido na prova, com o 
resultado do Ideb”, relata o 
secretário.

O município já está em 
preparação para que o ín-

dice possa continuar em 
evolução. “Também é in-
teressante destacar que, 
para o próximo Ideb, que 
vai ser no final do ano que 
vem, o município de Ara-
pongas já começou neste 
ano com estratégias peda-
gógicas. Vamos trabalhar, 
por exemplo, com uma 
atenção especial nos alunos 
do quarto ano, porque são 
esses alunos que vão fazer 
Ideb no próximo ano, no 
quinto ano. E muitos alunos 
do quarto ano vão passar 
agora por uma estratégia 
de recomposição para que 
eles cheguem preparados 
adequadamente para o ano 
que vem, e assim possam 
fazer a prova do Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), que mede o 
Ideb, para que a gente pos-
sa avançar ainda mais”, 
pontua.

“Minha gratidão a todos 
os educadores de Arapon-
gas, CMEIs, escolas - desde 
a cozinheira ao auxiliar 
geral, motorista, secretá-
rio de documentação esco-
lar, professores, diretores, 
pedagogos e toda a Secre-
taria de Educação, porque 
o resultado, na educação, 
ele é feito todos os dias. 
É um trabalho de formi-
guinha e que a gente vai 
vendo o resultado daquilo 
que vai se plantando hoje 
ao longo do tempo. Minha 
gratidão aqui a todos os 
educadores, a todos que 
compõem a rede educa-
cional do município de 
Arapongas e ao prefeito 
Rafael Cita pelo investi-
mento realizado na edu-
cação, principalmente no 
período de 2025, em que 
eu assumi a educação de 
Arapongas”, finalizou.
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Dia (15) da Saguaragi reúne 
comércio, serviços e lazer
	A Evento da ACIR contará com Feirão do Emprego, atendimentos 

gratuitos, atrações culturais e ações voltadas para a comunidade

A Conecta Cacinp em Ibiporã
	A Empresários dos Conselhos Jovens de seis cidades estiveram em visitas 

técnicas a duas grandes empresas do município

Rua Saguaragi, na 
Vila Oliveira, será 
o ponto de encon-

tro da comunidade no sá-
bado (15), quando ocorre 
o 2º Dia da Saguaragi. A 
iniciativa é da Associação 
Empresarial de Rolândia 
(ACIR) e promete movi-
mentar a região com uma 
programação de serviços, 
oportunidades e atrações 
para todas as idades. 

Durante todo o evento, 
que começa às 9 horas e 
vai até as 14 horas, o Gru-
po JR Comunicação fará a 
cobertura especial, com 
entrevistas e informações 
em tempo real pelas re-
des sociais, mostrando os 
principais momentos da 
programação e os persona-
gens que fazem parte des-
sa grande mobilização.

O principal objetivo 
da ação é fortalecer o co-
mércio da Vila Oliveira, 
aproximar empresários e 
consumidores e oferecer 
à população acesso a ser-
viços públicos e privados 
em um ambiente de inte-
gração e valorização da co-
munidade. A programação 
reunirá empresas, institui-
ções e órgãos públicos em 

um único espaço, propor-
cionando um dia de convi-
vência, cidadania e desen-
volvimento local.

Um dos destaques será o 
Feirão do Emprego, reali-
zado em parceria com a Se-
cretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, 
Inovação e Relação com o 
Trabalho e que conta com 
o apoio do SINE. 

Grandes empresas da 
região estarão presentes 
recebendo currículos e di-
vulgando vagas de traba-
lho, entre elas Lar Coope-
rativa, Boa Compra, Max 
Rolândia, Muffato Foods, 
CD Melo Peixoto e Van-
couros. A iniciativa busca 
aproximar empregadores 
e candidatos, ampliando as 
oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho.

A programação também 
contempla ações voltadas 
à saúde e ao bem-estar. O 
Senac oferecerá cortes de 
cabelo gratuitos durante a 
manhã, enquanto a Secre-
taria Municipal de Saúde 
realizará a vacinação con-
tra a gripe. Já a Med Clinic, 
em parceria com o Hos-
pital São Rafael, prestará 
orientações preventivas, 

divulgará especialidades 
médicas e fará o agenda-
mento de consultas.

Na área da cidadania, o 
público poderá conhecer 
de perto o trabalho desen-
volvido pelo 15º Batalhão 
da Polícia Militar, pelo 
Corpo de Bombeiros e pela 
Sestran. Além disso, Câ-
mara Municipal, Procon, 
Certificadora Garcia, FA-
CAR e Sicoob Vila Oliveira 
também estarão presentes 
oferecendo orientações, in-
formações e atendimento 
aos visitantes.

A programação cultural 
contará com apresentações 
da Orquestra de Cordas da 
Associação Cultural Re-
creativa Banda Integração 
(ACREBI) e das crianças 
da Creche das Irmãs. Para 
garantir mais conforto ao 
público, também haverá 
distribuição gratuita de 
água mineral e refrigeran-
tes durante o evento.

A expectativa da organi-
zação do Dia da Saguara-
gié reunir moradores de 
Rolândia e região em um 
dia dedicado ao fortaleci-
mento do comércio, à gera-
ção de oportunidades e à 
integração da comunidade.

Organizado pela Cacinp 
Jovem (Conselho do Jovem 
Empresário vinculado à 
Coordenadoria das Asso-
ciações Comerciais e Em-
presariais do Norte do Pa-
raná – CACINP), o Conecta 
Cacinp foi realizado em 
Ibiporã, no dia 31 de julho, 
e reuniu representantes 
de seis Conselhos Jovens 
em um dia de integração, 
aprendizado e troca de ex-
periências.

Participaram do Conect 
lideranças jovens das asso-
ciações de Ibiporã, Rolân-
dia, Cambé, Bela Vista do 
Paraíso, Faxinal e Londri-
na, reforçando a importân-
cia da união entre as en-
tidades para impulsionar 
o empreendedorismo e o 
desenvolvimento regional. 
Pela manhã, a visita foi à 
empresa Amadelli (fábrica 
do The Best Açaí), e, pela 
tarde, os participantes fo-

ram até a Pratic Leve.
O encontro mostrou a for-

ça do associativismo e da 
colaboração entre cidades 
que compartilham o mes-
mo propósito: fortalecer 
empresas, formar lideran-
ças e gerar novas oportu-
nidades. O Grupo JR Comu-
nicação acompanhou uma 
das visitas deste evento que 
reúne empresários, lide-
ranças e representantes de 
associações comerciais.

A primeira visita foi à 
empresa Amadelli

Passeio Ciclístico dos Pais
	A Aceibi e seus Conselhos Mulher e Jovem organizam evento em 

homenagem aos Pais

A ACEIBI (Associação Comercial e Em-
presarial de Ibiporã), a ACEIBI Mulher 
e a ACEIBI Jovem promove, no domingo 
(16), um passeio ciclístico em homena-
gem aos pais. “A ideia é celebrar o Dia 
dos Pais, que foi no dia 9, com esse pas-
seio um domingo depois”, explica Mar-
celo Machado, presidente da ACEIBI.

De acordo com a organização, a sa-
ída para o passeio está marcada para 
as 8h30 em frente à Câmara Municipal 
(Avenida dos Estudantes). “Será um mo-
mento de saúde, lazer e união para to-
das as idades”, reforça Marcelo. 

Inscrição e sorteios
A inscrição para o passeio é de um 

quilo de alimento não perecível, que 
pode ser entregue na ACEIBI ou no dia 
do evento. Além disso, também haverá 
sorteio de bicicletas e brindes.  
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Ana com o esposo Silvioney e a filha Eloah

Jantar em prol do Hospital São Rafael e da Apae
	A 2ª edição do evento beneficente será no dia 15 de agosto, no Rolândia Country Club, com renda destinada às duas instituições

Momentos de festas julinas de outros anos em Porecatu

S

13 de setembro: Baile Beneficente em prol da Ana Paula
	AArrecadação de evento na Tucanos Choperia e Petiscaria, do KM 10, em Rolândia, é para rolandense que precisa de prótese de perna

O empresário Adriano com o panfleto da campanha

olidariedade, gastro-
nomia e música ao 
vivo estarão reunidas 

no 2º Jantar Italiano,  que 
será realizado na noite 
no sábado, 15 de agosto. 
O evento é promovido em 
parceria pelo Hospital 
São Rafael e pela APAE de 
Rolândia e beneficente em 
prol das duas instituições. 

O Jantar Italiano começa 
a partir das 20 horas no 
Rolândia Country Club, e 
toda a renda será reverti-
da para o fortalecimento 
dos atendimentos presta-
dos pelas duas entidades 
rolandenses. Segundo a 
assistente social do hospi-
tal, Patrícia Barros Cobra, 
a iniciativa nasceu justa-
mente da parceria entre 
as duas instituições, que 
compartilham o compro-
misso de cuidar das pes-
soas.

O jantar contará com um 
cardápio típico italiano, 
ambiente temático e apre-
sentação musical de Carlos 

No domingo, dia 13 de se-
tembro, a partir das 16 ho-
ras, a Tucanos Choperia e 
Petiscaria KM 10, na PR-170, 
em Rolândia, promove um 
Baile Beneficente em prol 
da Ana Paula Romancine, 
rolandense que luta para 
comprar uma prótese para 
sua perna esquerda, perdi-
da em um acidente de moto. 
“Teremos várias atrações 
musicais e um bingo e todo 
o recurso arrecadado, com 
a entrada e com as cartelas 
de bingo, irá para ajudar a 
Ana Paula”, explica Gislai-
ne, proprietária da Tucanos 
KM 10.

Entre as atrações musi-
cais do Baile Beneficente 
estão Emerson Lopes, Ger-
son Silva, Marcelo Xuxa, 
Edi Silva, Fernando Bar-
ros, Denys Russo, Juninho 

Santana e Banda, que será 
a atração especial da noite. 
De acordo com Patrícia, to-
dos os detalhes estão sendo 
organizados para oferecer 
uma noite agradável às fa-
mílias. “Preparamos tudo 
com muito carinho. Tere-
mos um delicioso jantar 
italiano, com um cardápio 
preparado especialmen-
te para a ocasião, além de 
música ao vivo com Carlos 
Santana e Banda, um am-
biente agradável e deco-
ração temática. Queremos 
proporcionar uma noite de 
confraternização, boa co-
mida e muita alegria, sem-
pre com o propósito de fa-
zer o bem”, afirma.

Além do momento de 
lazer, a assistente social 
ressalta que cada convite 
adquirido representa um 
investimento direto na 
continuidade dos serviços 
oferecidos pelas duas insti-
tuições. Segundo ela, os re-
cursos arrecadados serão 
destinados à manutenção e 

melhoria dos atendimentos. 
“No São Rafael, ajudam a 
fortalecer a assistência ofe-
recida aos pacientes do SUS. 
Na APAE, contribuem para 
a continuidade dos aten-
dimentos especializados e 
dos projetos desenvolvidos 
com seus alunos e assisti-

dos. É um investimento que 
retorna diretamente para a 
comunidade”, pontua.

“O Jantar Italiano surgiu 
da parceria entre o Hospi-
tal São Rafael e a APAE de 
Rolândia, duas instituições 
que têm um compromisso 
muito grande com o cui-

dado às pessoas. A primei-
ra edição foi um sucesso e 
mostrou o quanto a nossa 
comunidade é solidária. 
Por isso, decidimos realizar 
a segunda edição”, destaca.

Convites disponíveis
A organização trabalha 

para repetir, e até superar, 
o sucesso da primeira edi-
ção. Patrícia Cobra afirma 
que diversas equipes es-
tão envolvidas na prepa-
ração do evento e reforça 
a importância do apoio da 
população. 

Os convites individu-
ais custam R$100 e ainda 
estão disponíveis. As re-
servas podem ser feitas 
diretamente com Patrícia 
Barros Cobra, pelo tele-
fone (43) 99689-2383, ou 
na secretaria da APAE de 
Rolândia e no Hospital São 
Rafael.

“Quero convidar toda a 
população de Rolândia e 
da região para participar 
conosco. Será uma noite 
muito especial, prepara-
da com muito carinho, em 
que cada convite adquiri-
do representa um gesto de 
solidariedade. Esperamos 
todos vocês no dia 15 de 
agosto para fazermos a di-
ferença juntos”, concluiu 
Patrícia.

& Alexandra, e Djalma dos 
Teclados. “São artistas de 
nossa região que não vão 
cobrar nada para se apre-
sentar”, ressalta Gislaine. 
Os prêmios para o bingo 
também estão sendo doa-
dos pela comunidade.

R$ 15
A entrada para o Baile 

Beneficente será de R$ 15 
e todo o valor arrecadado 
será destinado ao trata-
mento de Ana Paula. O di-
nheiro arrecadado com o 
bingo também será destina-
do a Ana Paula. Para quem 
ainda não sabe, a Tucanos 
Choperia e Petiscaria KM 
10 fica na PR-170 (estrada 
de São Martinho), ao lado 
do restaurante Porco do Ta-
cho, na entrada da estrada 
que leva até o Bartira.

“Chegou a hora de fazer o 
bem e se divertir ao mesmo 
tempo”, convida Gislaine. 
No dia 13 de setembro, a 
partir das 16 horas, venha 
participar de uma grande 
corrente de solidarieda-
de no Tucanos KM 10, com 
muita música ao vivo, ami-
gos, diversão e um super 
bingo beneficente. Mais in-
formações e ingressos pelo 
telefone (43) 99966-3875.

O acidente
No dia 10 de maio, Dia das 

Mães, Ana Paula estava de 
moto e foi atropelada por 
um Monza de farol apagado 
no Contorno Norte de Rolân-
dia. O motorista fugiu. Com 
uma fratura séria na bacia, 
Ana teve que amputar a 
perna esquerda, logo aci-
ma do joelho. Ficou na UTI, 

perdeu muito sangue, mas 
sobreviveu.

Pix
Agora luta para conse-

guir uma prótese para sua 
perna esquerda, para vol-
tar a andar. Essa prótese 
vai custar entre R$ 50 mil e 
R$ 100 mil. 

Quem quiser ajudar com 
qualquer quantia, pode 
fazer um pix para a Chave 
43 991079653, que está em 
nome dela mesmo. 
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Guilherme Moleiro: pódio na F4
	A Em sua primeira etapa na equipe Cavaleiros Sports, piloto 

rolandense mostrou seu talento nato para a velocidade

Sub-18: rolandense é campeão 
paulista no salto em distância 
	AO atleta Rafael Schurmann Brigano saltou 6,87 metros e ficou 

com a medalha de ouro em competição paulistaO piloto rolandense Guilherme Moleiro 
(15) subiu ao pódio em sua estreia na F4 
Brasil Bradesco, categoria-escola certifi-
cada pela FIA, no domingo (26) no autó-
dromo Velocitta, em Mogi Guaçu (SP). Gui 
foi o segundo colocado na prova 2 (cada 
etapa tem três corridas – uma no sábado 
e duas no domingo), ficando atrás apenas 
de Pedro Lins (Starrett Bassani). Entre os 
novatos (Rookie), Guilherme ficou em pri-
meiro lugar.

Estreia com pódio
Essa foi a primeira vez que Guilherme 

disputou uma prova da F4, uma categoria 
que prepara jovens pilotos e soma pontos 
para a Superlicença da FIA rumo à Fórmu-
la 1. Na prova em que foi vice, Guilherme 
fez uma segunda corrida limpa, defendeu 
bem sua posição e atacou o primeiro co-
locado, Pedro Lins. Foi o melhor entre os 
pilotos novatos e impressionou a todos em 
sua performance, já que estreava na F4. 

O atleta rolandense Rafael Schur-
mann Brigano sagrou-se campeão 
paulista sub-18 no salto em distân-
cia. Competindo pelo Sesi Santo 
André, Rafa venceu a competição 
com um salto de 6,87 metros e abo-
canhou a medalha de ouro. O Cam-
peonato Paulista de Atletismo foi 
disputado no Centro Olímpico de 
São Paulo e foi realizado no final de 
semana de 1 e 2 de agosto.

Rafael nem teve tempo de come-
morar a conquista e já se prepara 
para o Campeonato Brasileiro de 
Atletismo sub-18, que acontece na 
pista de atletismo do Ibirapuera, 
em São Paulo, que acontece nos dias 

21, 22 e 23 de agosto. O rolandense disputa o 
salto em distância, mas também pode vir a 
competir na prova dos 200 metros rasos e em 
algum revezamento. Rafael compete na equi-
pe Sesi São Paulo, mas pertence ao Sesi Santo 
André.


